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Para abrir a roda 

Visando resgatar a cultura e a valorização das africani-
dades, o governo brasileiro alterou a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (LDB), Lei n.º 9.394/96, ao sancionar a Lei n.º 10.639, 
em 09 de janeiro de 2003, tornando obrigatório o ensino de His-
tória da África e da cultura afro-brasileira nas escolas da edu-
cação básica e no ensino superior, com destaque para os cursos 
de formação de professores. O parecer do CNE/CP n.º 03/2004 
aprovou as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das 
Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura 
Afro-Brasileiras e Africanas. A Lei n.º 10.639 foi atualizada pela 
Lei n.º 11.645, em 2008, reforçando os estudos de culturas indí-
genas. A criação da Lei n.º 10.639/2003 ocorreu dois anos após 
a III Conferência de Durban, com o intuito de reparar as desi-
gualdades históricas a respeito da população negra, bem como 
contribuir para que se possa diminuir o número de pessoas víti-
mas do racismo e da discriminação racial. Diego dos Santos Reis 
(2020) diz que: 

No âmbito da educação, o relatório da conferência en-
globa mais de quinze pontos, que serão fundamentais 
para as discussões travadas em torno da Lei 10.639/03. 
Os tópicos incluíam a questão do desenvolvimento de 
programas culturais e educacionais; a implementação 
de programas de educação formal e informal – em di-
álogo com organizações de jovens; a recomendação de 
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elaboração de materiais didáticos antirracistas; e o in-
centivo à cooperação com órgãos internacionais, orga-
nizações não-governamentais e setor privado no com-
bate ao racismo, com a participação ativa do MNU (Reis, 
2020, p. 7-8). 

Em face dessas questões, a Conferência de Durban “foi 
motivo de grandes expectativas e esperanças para o Movimento 
Negro do Brasil e para o conjunto da população negra” (Carnei-
ro, 2023, p. 145). Esse advento criou a necessidade de produção 
de material didático específico, adaptado às várias etapas da 
educação básica e, sobretudo, à formação de professores, com 
destaque para os da área de Arte, Língua Portuguesa e História. 
Mesmo com as atuais reformas no ensino, muito ainda precisa 
ser feito para a sua implementação, e os esforços parecem se 
multiplicar. 

Portanto, o presente texto tem como objetivo refletir cri-
ticamente sobre as propostas pedagógicas afrorreferenciadas 
que valorizam a corporeidade negra como fonte de produção 
de conhecimento, bem como apontar caminhos que interpelam 
criticamente como elas podem auxiliar nos processos para uma 
educação antirracista nos cursos de formação de professores da 
educação básica. 

Se o aprendizado é marcado pelo corpo, e o corpo é en-
tendido como produtor de conhecimento, o nosso e o seu cor-
po são fundamentais no processo educativo, além de moradas 
ancestrais. Uma educação afrorreferenciada é tecida pelas filo-
sofias africanas, e está implicada no respeito a todas as formas 
de vida. Dessa forma, Adilbênia Freire Machado e Lorena Silva 
Oliveira (2022) nos explicam que por prática pedagógica afrorre-
ferenciada podemos entender que:

As filosofias afrorreferenciadas nos orientam/relem-
bram que a vida, as relações, a dinâmica da natureza 
com seus ciclos são livros abertos e escolas divinas para 
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uma vida bem vivida e qualificada, tecida por memórias 
e saberes ancestrais, pelas marcas do tempo em nos-
sos corpos. É preciso aprender a ler / escutar / sentir o 
mundo! Logo, tendo como referências as filosofias es-
critas nas folhas de papel e as filosofias que estão nos 
livros da vida, entendemos que somente a observação, 
a escuta sensível e vivência/experiência atenciosa, res-
peitosa podem nos auxiliar a traduzir os saberes neles 
presentes. Assim, encontraremos aprendizados que 
podem ser utilizados para a construção/apresentação 
de outros mundos e, consequentemente, de uma edu-
cação pluriversal e integradora que faça sentido e traga 
vitalidade para todas as pessoas que estão abertas para 
ser apresentadas a outros mundos, interagir e contribuir 
com sua transformação (Machado, Oliveira, 2022, p. 5).

Dialogando com essa filosofia, trazemos para este texto 
uma ação realizada dentro do doutoramento de Thalita Reis 
(2024), que dialoga com as experiências e tradições afro-bra-
sileiras como geradoras de novos conhecimentos e dinâmicas 
educativas na formação de professores (Carvalho, 2021).

Desenvolvendo práticas antirracistas na formação de 
professores

O curso intitulado “Presença do corpo: práticas pedagó-
gicas afrorreferenciadas para uma educação antirracista” teve 
como objetivo refletir criticamente sobre as propostas pedagó-
gicas afrorreferenciadas que podem auxiliar na efetivação de 
uma educação antirracista durante a formação de licenciandos 
do curso de Pedagogia e Artes Visuais. Dessa forma, é muito 
importante que os egressos das licenciaturas “consigam tran-
sitar no mundo visualmente complexo e marcado por diferen-
tes experiências culturais em que vivemos”. Ainda assim, essa 
realidade só será possível se, “em suas formações, eles tenham 
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a possibilidade de entrar em contato com a arte e a cultura a 
partir de experiências que envolvam a cognição, o afeto e a vida, 
[...]”, e, assim, vivenciar experiências significativas e estéticas 
(Carvalho, 2021, p. 412).

Como consequência, podemos ampliar os saberes atra-
vés de diálogos interdisciplinares e da cultura afro-brasileira 
com práticas pedagógicas vivenciais marcando o aprendizado 
no corpo: o corpo como centro de tudo (Ligiéro, 2011). Ou seja, 
a partir do descentramento sensorial, que é “uma maneira de 
desapegar-se das familiaridades perceptivas para recapturar 
outras maneiras de [...] sentir a multidão dos mundos que se es-
coram no mundo” (Carvalho, 2021, p. 401). Além de que:

Se o indivíduo toma consciência de si através do sentir, 
cabe a formação de professores estimular e valorizar ex-
periências sensoriais e perceptivas diversas. Nesse con-
texto, a cultura e a arte, por operarem com o simbólico, 
podem nos ajudar a dar sentido para o que nos atraves-
sa. As pessoas habitam universos culturais e sensoriais 
diferentes, portanto, enquanto formadores de profes-
sores, precisamos ajudar os estudantes a desvelarem o 
sentido do que vivenciam. Afinal, só aquilo que faz sen-
tido marca o campo da experiência (Carvalho, 2021, p. 
401-411).

Durante o curso livre, que ocorreu em três noites na Fa-
culdade de Educação da Universidade Federal de Juiz de Fora 
(UFJF), foi desenvolvido e inspirado no Modelo de Ação Peda-
gógica da Pedagogia Griô e no referencial teórico-metodológico 
da Pretagogia, práticas corporais afrorreferenciadas com movi-
mentos, danças, presença, corpo, sensações “que perpassam 
diversas danças afrodescendentes, as quais, mesmo quando 
mesclado com outras matrizes (sobretudo a europeia), identi-
fica a predominância dos marcadores africanos”, como explica 
Petit (2016, p. 71). 
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A Pedagogia Griô foi criada pela educadora, escritora e 
agricultora familiar baiana Lillian Pacheco, e nasceu no Ponto 
de Cultura Grãos de Luz e Griô, na cidade de Lençóis na Cha-
pada Diamantina/BA, e hoje possui grupos por todo o Brasil. 
A Pedagogia Griô integra mito, arte, ciência, história de vida e 
todos os saberes e fazeres tradicionais da comunidade. Já a Pre-
tagogia, como uma proposta de referencial teórico-metodoló-
gica, surge a partir de várias experiências do grupo de pesquisa 
e intervenção Núcleo das Africanidades Cearenses (NACE), da 
Faculdade de Educação da Universidade Federal do Ceará (FA-
CED/UFC), onde a professora Sandra Haydée Petit e o profes-
sor Henrique Cunha elaboraram o Curso de Especialização em 
História e Cultura Afro-Brasileira e Africana realizado em dois 
quilombos no município de Novo Oriente, Ceará, entre 2009 e 
2011. O curso colocava em prática o que já trabalhavam, de certa 
forma direcionando-o de modo mais afrorreferenciado possível, 
com a “cosmovisão africana” como eixo central.

Baseados nessas duas propostas pedagógicas afrorrefe-
renciadas, os módulos do nosso curso foram divididos em dois, 
totalizando três encontros: 

Módulo 1: História de vida e tradição oral 

“Apartado” (filme) 
1.	 História do meu nome. 
2.	 Histórias da minha linhagem, inclusive agregados. 
3.	 Histórias do meu lugar de pertencimento/comunida-

de/territorialidades e desterritorialidades. 
4.	 História de vida e tradição oral. 
5.	 Prática da roda de contação de história de vida: inte-

gração da identidade e da ancestralidade.

Módulo 2 Corpo e ancestralidade 

1.	 A circularidade. 
2.	 Mitos/lendas/o ato de contar/valorização da conta-

ção/linguagens artísticas. 
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3.	 Apresentação em duplas ou trios da aula performática. 
4.	 Produção partilhada. 

Primeiro Encontro

Figura 1 – A griô Thalita Reis abrindo os trabalhos no curso

Fonte: Registros de Paula Duarte (2022).

As cadeiras da sala de aula foram afastadas para criar um 
espaço amplo e acolhedor. Aos poucos, as estudantes foram 
chegando. Os olhares entre eles já denunciavam que algo es-
tava “diferente”, como um integrante do grupo escreveu poste-
riormente na avaliação do curso: 

Quando chegamos, sentimos surpresa já que esperávamos 
ficar sentados apenas ouvindo uma palestra ou algo assim. 

Outra estudante disse: 

Nós pensamos que seria um curso formal, com apostilas, 
como é dentro do parâmetro acadêmico. 
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Já um integrante do grupo relatou: 

A dinâmica da aula nos surpreendeu, pois esperávamos slides 
e textos acadêmicos. 

Essas reações não nos surpreenderam, considerando a 
hegemonia cultural em sua versão tradicional, eurocêntrica e 
colonial que se faz presente nos campos de produção de conhe-
cimento em detrimento de um conhecimento afrorreferenciado 
e metodologias que “são pautadas desde as histórias que nos 
foram negadas nas escolas e universidades, perpassadas pela 
oralidade, pela memória, pelos valores que delineiam o cotidia-
no da população negra diaspórica que forma o Brasil, perpassa-
das por corpos negados e cheios de potência e resistência”(Ma-
chado, 2019, p. 107).

Desse modo, para dar início ao curso, Thalita os convidou 
para formar uma roda enquanto cantava também a canção “A 
sala está cheia”, aprendida com Mayara Alvin, em Juiz de Fora, 
em 2018.

A sala tá cheia, minha gente.
Como é que eu entro agora.
Eu entro, minha gente, eu entro.
Com Deus e Nossa Senhora.

Puxados pela cantiga e pelo som do maracá, os estudantes 
formaram um círculo. Tivemos vinte inscrições, porém somente 
sete discentes compareceram no primeiro encontro. A Chegança, 
junto com a Roda de Bênção, é o primeiro momento de uma aula 
inspirada na Pedagogia Griô. Esse momento é para encantar as 
educandas e trazê-las para a consciência do momento presente. 
Na Chegança, deste povaréu, cantamos juntos a música “Oh lua 
nova”, aprendida com Márcio Caires. Assim, cada um foi falando 
o seu nome de acordo com que a música ia se repetindo, e todos 
cantavam o nome de cada um do grupo para nos conhecermos 
logo nesse primeiro momento de encantamento. 
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Oh lua nova,
cadê a lua cheia
a Thalita tá chegando
pra deixar rastro na areia

Já em roda, percebemos, através dos olhinhos arregala-
dos dos estudantes, uma preocupação e ansiedade, algo que 
também sentíamos. Então, eles foram convidados para ficarem 
de pé com os pés paralelos, fecharem os olhos e respirarem nor-
malmente, inspirando e expirando o ar pelo nariz. Foi pedido 
para que eles visualizassem e sentissem os pés, os joelhos, as 
pernas, a bacia, os braços, o tronco, o pescoço e a cabeça. Em 
seguida, foram orientados a colocarem uma mão na barriga e 
outra no coração e que, dessa vez, respirassem mais de forma 
lenta e profunda. Assim, como no Corpo-chão da Pretagogia e o 
enraizamento da Pedagogia Griô, os pés criam uma forte cone-
xão com o chão (Petit, 2016). Depois, foi solicitado que o grupo 
percebesse os sons mais distantes da sala, em seguida, os sons 
mais próximos e, por último, escutassem o som do próprio cora-
ção. O grupo teve a oportunidade de fazer um mergulho em si e 
perceber o momento presente. 

Em seguida, foram convidadas para a Roda de Bênção aos 
nossos ancestrais, avós, pais e tias, ou seja, alguém mais velho 
da família. Assim, passamos o maracá para cada pessoa pedir 
uma bênção. Cada um pediu a bênção e no final dizia: “eu sou 
‘fulano’, olhando para todos, passando o maracá em seguida 
para o próximo. 

Para iniciar os momentos de vivência, os estudantes fo-
ram convidados a dançar uma ciranda. Foi escolhida a cantiga 
“Ciranda”, de Lia de Itamaracá. Esse primeiro contato do corpo 
e do movimento através da dança tradicional foi extremamente 
ativo e potente. Em seguida, o convite foi para dançar o coco 
de roda. O coco é uma dança de roda e ritmo da região Nordes-
te do Brasil. Ele tem influências dos batuques africanos e dos 
bailados indígenas, como o povo Fulni-ô, de Pernambuco. Esse 
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momento elevou a vitalidade e alegria do grupo, bem como a in-
tegração das pessoas participantes, despertando o sentimento 
de pertencimento ao grupo.

Figura 2 – Registro do Primeiro Encontro

Fonte: Registros de Paula Duarte (2022).

Continuamos em círculo com Roda de Harmonização, gi-
rando a roda, e pousamos levemente as mãos na altura dos rins 
do colega, sentindo a respiração e o peso do corpo. Girando a 
roda, marcamos a batida dos pés até cessar lentamente e mar-
cando a batida com o pé direito no lugar. A Roda de Harmoniza-
ção agrupa os integrantes da aula em um só grupo. Geralmente, 
usa-se um toré para esse momento, uma dança circular de ori-
gem indígena, que é dançada em fila ou pares. 

Em seguida, foi apresentada a cantiga “Embala eu Ma-
mãe”, aprendida com Mestre Marcio Grio, que aprendeu com 
Valdecir Santana – erveira e parteira indígena de Serra Grande, 
Ilhéus/ Bahia. 

Oh mamãe, embala eu mamãe
Abraça eu mamãe
Cuida de mim.
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Com esse sentimento de embalo e em profundo silêncio, 
os estudantes foram convidados para sentar-se nas cadeiras 
para assistir ao filme “Apartado”, trabalho autobiográfico, ini-
ciado em 2017, no qual Thalita Reis toca em memórias e no pro-
cesso de construção da sua identidade enquanto artista, mulher 
e negra. A versão apresentada foi criada especialmente para ser 
apresentada em contexto online, devido às restrições impostas 
pela pandemia da covid-19. 

Figura – Apartado (Versão filme, 2021) 

Fonte: acervo da autora (2021).

A partir da obra “Apartado” (2021), podemos observar al-
guns marcadores das africanidades (Petit, 2016), como história 
da minha linhagem, história do meu lugar de pertencimento, 
dança negra, racismos e cabelo afro. Esses marcadores das afri-
canidades representam elementos estruturantes da busca da 
ancestralidade da artista. Ao analisar o referido filme, é possível 
percebermos como esses marcadores transbordam nas vivên-
cias e experiências de Thalita Reis e de como eles ressoam nos 
mais diversos momentos de sua vida. A exibição da obra no pri-
meiro encontro gerou tanto identificações com a narrativa mos-
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trada como também interesse pela cultura e saberes afro-bra-
sileiros e africanos. Pois, segundo Machado (2019, p. 25), “[...] 
pensar / criar / aprender / ensinar / ser desde referenciais que 
tem a ancestralidade africana como guia potencializa nosso es-
tar no mundo, nos encantando, nos implicando com um mundo 
melhor, mais digno de se viver”.

Logo em seguida, foi o momento de apreciarmos uma 
roda de Contação de Histórias. Euá, história da África do Oeste. 
História aprendida através de uma adaptação realizada por Li-
lian Pacheco, disponível no YouTube na página da Escola de For-
mação Pedagogia Griô.

Depois da história, cantamos e dançamos a cantiga “Oh 
marinheiro”, aprendida com Mestre Márcio Griô. 

Oh marinheiro
é hora, é hora de trabalhar
Oh marinheiro
é hora, é hora de trabalhar
Tá no céu na terra tá no mar
oh marinheiro olha balanço do mar.

A partir de uma palma, foi solicitado que as estudantes 
formassem duplas e partilhassem as memórias e o aprendizado 
na aula. Era necessário que cuidassem do tempo, para que as 
duas pessoas pudessem falar com um tempo bem distribuído. 

Voltamos a cantar e a dançar pelo espaço juntos. 
Foi solicitado, novamente, que criassem uma dupla di-

ferente. Esse exercício durou mais uma rodada. Em seguida, o 
grupo foi dividido em dois grupos menores de quatro pessoas 
para que falassem da experiência que viveram na oficina, nos 
sentimentos emergidos, nas memórias etc. Ao final da conver-
sa, foi pedido para que cada integrante do grupo escrevesse 
uma palavra que resumisse o impacto que a oficina causou. 

Para terminar, uma pessoa do grupo compartilhou o que 
foi conversado e colocou as palavras escritas no centro da roda. 
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As palavras escritas pelo primeiro grupo foram: “surpresa”, 
“performance”, “gostoso”, “conexão”. Já o segundo grupo esco-
lheu: “relaxamento”, “respeito”, “herança” e “lembrança”. 

Com as palavras escritas em folhas de papel espalhadas 
pelo chão, foi solicitado que os grupos agrupassem as palavras 
de acordo com a sensação que vivenciaram no encontro. As es-
tudantes decidiram que “herança” e “lembrança” deveriam fi-
car postas uma ao lado da outra e “surpresa”, “performance”, 
“gostoso”, “conexão”, “relaxamento” e “respeito” ficassem 
numa fileira separada e uma do lado da outra. 

Finalizando essa parte, foi solicitado que para o segun-
do dia da oficina os inscritos trouxessem qualquer objeto que 
representasse algo relacionado às suas famílias e que procuras-
sem as pessoas mais velhas da família para que compartilhas-
sem memórias do objeto escolhido.

Segundo Encontro

Figura 4 – Registros do Segundo Encontro 

Fonte: Registros de Paula Duarte (2022).
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No segundo encontro, os olhinhos já estavam mais rela-
xados e alegres. Aos poucos, os nove participantes que integra-
ram o grupo nessa noite foram chegando carregando consigo os 
objetos que foram solicitados no encontro anterior. Colocamos 
todos os objetos juntos em cima de uma mesa. Lembrando que, 
no primeiro encontro, vieram sete estudantes e no segundo dia 
apareceram nove. Ou seja, duas integrantes do grupo não trou-
xeram de casa o objeto selecionado. 

Começamos o encontro com uma ciranda chamada “Pi-
lão”, aprendida com o mestre griô Márcio Caires: 

Vem cá, Iá Iá
Vem ver
A pancada do pilão bater
A pancada do pilão bater
Vem cá, Iá Iá, vem ver.

Em seguida, partimos para uma brincadeira popular para 
trabalharmos o gesto, o movimento, o sentimento e a integra-
ção do grupo. Dançamos em roda a cantiga “Piaba”, do folclore 
brasileiro, que consiste em uma pessoa entrar no centro da roda 
e, ao final da cantiga, convidar outra pessoa para dançar no cen-
tro, dando-lhe uma umbigada.

Sai, sai, sai, Ó, piaba
Saia da lagoa.
Bota a mão na cabeça,
A outra na cintura.
Dá um remelexo no corpo,
Dá uma umbigada. No outro

Em seguida, os estudantes foram convidados para cami-
nhar pelo espaço em várias direções e a olharem nos olhos dos 
outros colegas quando cruzassem com eles, mas que também 
mantivessem um distanciamento do outro, respeitando o es-
paço pessoal de cada um. E então, uma aluna lembrou de uma 
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dança parecida com os movimentos do funk misturados com os 
do samba, e mostrou para o grupo enquanto tentávamos imitá-
-la. Daí a brincadeira se instaurou. Como boa brincante que é, 
Thalita colocou a música “Faraó”, escrita por Luciano Gomes e 
interpretada por Margareth Menezes. 

O grupo dançou e cantou com vitalidade. Dançaram jun-
tos, dançaram separados. Giraram, correram, pularam, cami-
nharam e rebolaram. Foram seduzidos pelo ritmo e pela batida 
da música. E como diz Rosa (2013), a música conclama a dan-
ça, a dança energiza e a dança faz do corpo um instrumento de 
expressão.

Na sequência, com o corpo em comunhão com o sagrado, 
o grupo foi convidado a formar uma grande roda para dançar o 
“Toré”, aprendido no encontro anterior. Era possível ver o ca-
lor do ambiente, o suor escorrendo pelos corpos, e uma sinto-
nia muito forte que levou o grupo a sentir uma vontade imensa 
de rir juntos. Uma integrante do grupo, quando já estávamos 
mais calmos, disse: “Eu nunca senti isso antes”. Gargalhamos 
de novo. Sobre isso, o grupo 1 contou que: 

Nossa noite foi tão prazerosa que não podíamos controlar o riso, 
bem como as lágrimas. Rimos e sentimos, muito intensamente. 

O grupo 2 relatou: 

Tivemos um acolhimento que nos despertou grandes emoções, 
fazendo com que nos sentíssemos confortáveis para nos expor, e 
essa exposição nos permitiu relaxar, divertir-se e meditar sobre 
coisas importantes.

Os estudantes foram convidados para refazerem o cír-
culo e ficarem de olhos fechados deixando o corpo balançar, 
sem perder o eixo, de um lado para o outro e percebendo a 
respiração. Inspirando e expirando pelo nariz, fazendo uma 
respiração profunda, repetida por duas vezes. Aos poucos, 
deixamos nossa respiração mais próxima do natural. Para 
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esse momento do embalo, cantamos a cantiga já aprendida 
“Embala eu Mamãe”.

Foi pedido para que cada um voltasse à sua infância e 
lembrasse a pessoa mais velha da família com quem convive-
ram. Questões eram lançadas na expectativa de avivar essas 
memórias: Qual era o cheiro dessa pessoa? Como eram as suas 
mãos? Era sua mãe, avó, avô, uma tia, um tio? Por que você se 
lembrou dessa pessoa, o que ela ou ele te ensinou? O que ela 
representa ou representava para você? Quais as histórias que 
essa pessoa te contava? 

Com os olhos abertos, continuamos sentados no chão em 
roda e cada um pegou o objeto levado para o encontro. As duas 
integrantes que não participaram do encontro anterior pega-
ram dois objetos aleatórios da mochila para poderem participar 
da atividade. Isso não atrapalhou o andamento da atividade. 
Mas ficou claro, para todos do grupo, que a ausência das duas 
na aula anterior implicou na elaboração do exercício, que tinha 
como foco a integração da identidade e ancestralidade dos es-
tudantes através da história de vida. Todas as histórias foram 
compartilhadas.

Assim, a prática dialógica resultou em uma roda de con-
versa em que as lembranças, festas e tradições familiares emer-
giram e foram apresentadas através de fotos de família, objetos 
e farinha com rapadura, comida típica da infância de uma estu-
dante. Foi um momento poético e de muita emoção, alegria e 
apoio entre os integrantes, que ampararam seus colegas duran-
te a fala entrelaçando as mãos. 

Foi proposto que para no último encontro os participan-
tes se aprofundassem nas histórias de vida, nas memórias, no 
imaginário e elaborassem uma apresentação que englobasse o 
corpo, a criatividade e as linguagens artísticas que quisessem 
acionar. Assim, foi finalizado o segundo encontro.
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Terceiro Encontro

Com semblantes mais leves, os estudantes chegaram 
animados e barulhentos. Vale considerar que havia pouquís-
simo tempo que as aulas presenciais tinham retornado do lo-
ckdown devido à pandemia da covid-19. E, talvez, a animação 
tenha ocorrido porque ainda estávamos encantados com o mo-
mento mágico que ocorreu no segundo dia durante a Roda de 
Harmonização e a Roda de Embalo: “Eu nunca vivi isso antes”. 
Nessa noite, os nove estudantes compareceram.

O último encontro foi dividido em três momentos. A Roda 
de Diálogo e a Produção Partilhada. Na noite anterior, a roda de 
conversa potencializou, como explica Pacheco:

A transição da consciência intransitiva para a ingênua, 
depois para a consciência crítica para a comunitária. Os 
rituais dialógicos facilitam a integração da expressão 
da identidade, da ancestralidade e da celebração da 
vida aos assuntos e temas das ciências na sua leitura de 
mundo, ao projeto de vida da comunidade e da humani-
dade (Pacheco , 2017, p. 3). 

Esse fluxo entre consciência e vivência é o que define os 
rituais dialógicos, que, nesse caso, foi uma roda de conversa. 
Em seguida, atentos ao processo do grupo e do vínculo que foi 
construído, demos início à apresentação das histórias de vida. 
Um por um, em um ritual de afeto, respeito e acolhimento, emo-
ções e lembranças foram sendo entregues em um processo de 
doação, possibilitando a todo o grupo o encontro com a oralida-
de, ancestralidade e identidade.

Dançamos juntos. 
Dançamos nossas memórias. 
Dançamos separados. 
Observamos fotos. 
Falamos sobre os sabores da infância. 
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Dança popular. 
Ouvimos música. 
Cantamos. 
Cantamos nossas memórias. 
Choramos. 
Brincamos. 
Conhecemos o universo dos avós. 
Conhecemos o universo de pai e de mãe. 
Conhecemos sobre as festas familiares.

Conforme Lilian Pacheco (2015):

Para a Pedagogia Griô, o fio da meada é a história de vida 
de cada um, tecido com a de seu povo e nação integrada 
ao mundo, este é o único fio que podemos reatar. Então, 
retornemos angústia no diálogo com a velha trabalha-
dora ancestral, que também poderia ser uma criança 
numa escola de comunidade tradicional. Ensina-se, 
desde cedo, a negar que énegra, de terreiro, indígena, 
de comunidade rural, cigana, autora. Ensina- se, desde 
cedo, a negar sua própria corporeidade. São diversas 
negações incorporadas, que refletem erros epistemoló-
gicos transversais entre cultura e educação, fazendo a 
criança, ou o estudante em geral, se perder da descober-
ta encantadora dos saberes e fazeres trilhados por sua 
avó em sua comunidade (Pacheco, 2015, p. 41-42).

A partir das histórias narradas, era possível identificar os 
marcadores das africanidades. Os temas 1) História de vida e 
tradição oral e 2) Corpo e ancestralidade, e os subtemas dos en-
contros, desdobraram-se em outros elementos dos marcadores 
em uma celebração da vida. Um aspecto da Pedagogia Griô que 
ficou muito claro a partir desse estudo de caso foi o do conheci-
mento encarnado, ou seja, o principal método de aprendizagem 
é a experiência vivida coletivamente numa relação de participa-
ção e afeto.
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Cada participante da oficina, negro/pardo ou não, na sua 
corporeidade, sua identidade e sua ancestralidade, cada um 
consigo e no coletivo, sentiram no e pelo corpo os desafios de 
uma educação antirracista. Pensar que “seria um curso formal, 
com apostilas como é dentro do parâmetro acadêmico” ou “A 
dinâmica da aula nos surpreendeu, pois esperávamos slides e 
textos acadêmicos”, pressupõe também desafios pedagógicos e 
epistemológicos para reescrever a lógica euro-ocidental “apon-
tando outras corpo-políticas do conhecimento, é fundamental 
para o processo de descolonização dos corpos e do pensamen-
to” (Pacheco, 2015 p. 23). 

Novas temáticas dentro de uma abordagem afrorrefe-
renciada questionam esses conceitos e evocam outros saberes. 
Saberes que compreendem que o “corpo negro não se separa do 
sujeito” (Gomes, 2017), que permitam implementar, nos currí-
culos escolares e universitários, a história e as culturas africana, 
afro-brasileira e afrodiaspórica. Gomes explica:

A discussão sobre regulação e emancipação do corpo 
negro diz respeito a processos, vivências e saberes pro-
duzidos coletivamente. Isso não significa que estamos 
descartando o negro enquanto identidade pessoal, sub-
jetividade, desejo e individualidade. Há aqui o entendi-
mento de que assim como “somos um corpo no mundo”, 
somos sujeitos históricos e corpóreos no mundo. A iden-
tidade se constrói de forma coletiva, por mais que se 
anuncie individual (Gomes, p. 2017, p. 94).
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Figura 5 – Registros do Terceiro Encontro 

Fonte: Registros de Paula Duarte (2022).

Considerações finais ou Ritual de Partilha do Conhecimento

No modelo pedagógico da Pedagogia Griô, que inspirou o 
formato dessa oficina, como de toda a tese de Thalita Reis, os ri-
tuais de partilha do conhecimento compreendem o quarto e úl-
timo momento do plano de aula. De acordo com Pacheco (2014), 
os rituais de partilha são práticas coletivas que agregam diver-
sas áreas, desde linguagens científicas, tecnológicas, artísticas, 
culturais, econômicas às políticas. Associam ciência, arte, mito 
e tecnologia na elaboração do conhecimento com o objetivo de 
sistematizar, registrar e avaliar os processos educativos entre 
encantamento, vivência, diálogo e seus “fluxos na consciência 
dos participantes”. 
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Um dos propósitos desse momento é a “elaboração de 
pesquisas que expressam todo o processo de elaboração do 
conhecimento entre estudantes, educadores, mestres griôs e 
comunidade em geral, empoderando-os e instrumentalizando-
-os”. Dessa forma, contribui também com que os “estudantes 
e comunidades se apropriem dos saberes e sejam sujeitos cole-
tivos de pesquisa e, não objetos das mesmas” (Pacheco, 2015, 
p. 47). 

As pesquisas e produtos artísticos-culturais, ou didáti-
cos, de forma compartilhada podem ter vários formatos. São 
exemplos de produções partilhadas: aulas-espetáculo, clip de 
música, escritas diversas como livro coletivo, varal, jornal es-
colar e comunitário, jogos cooperativos, produções artísticas e 
artesanais em geral, texto coletivo; jogo de trilha griô, a trilha 
grio, entre outros! Nesse campo de produção do conhecimento, 
nossos produtos perpassam os três textos coletivos confeccio-
nados nas oficinas e a própria confecção deste texto inteirinho.

Ao evidenciarmos a construção de práticas pedagógicas 
de combate à discriminação racial, argumentamos que é pos-
sível, a partir das histórias de vida, dar corpo à aprendizagem 
para abrir caminhos para processos educativos que priorizem 
a experiência do corpo e da corporeidade negra, entendendo o 
corpo como morada ancestral que marca o aprendizado no cor-
po. Um corpo que se movimenta, que dança, que brinca, que 
chora, que tem crises de riso e que consegue ampliar a consciên-
cia de si no mundo. Esta investigação defende que os elementos 
afrorreferenciados sejam acionados como fonte de experiência 
e conhecimento na formação de professores. 

Acreditamos que as perspectivas epistemológicas que 
se baseiam em contextos étnico-raciais podem ampliar as for-
mas de pensar a formação de professores da educação básica, 
por alargarem a hegemonia cultural eurocêntrica e a hierar-
quia epistemológica que universaliza o conhecimento ocidental 
como uma via exclusiva de conhecimento. 
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E agora, querido e querida leitor e leitora, vamos cami-
nhando para a finalização deste encontro, deste texto dançado, 
agradecendo aos nossos mestres e a toda nossa ancestralidade 
africana, afro-brasileira e indígena. Bora cantarmos “Andori-
nha que voa” – cantiga aprendida com Lilian Mestra Griô, que 
aprendeu com Nádia Kauãn Tupinanbá da Aldeia Tucum de Oli-
vença, na Bahia: 

Andorinha, que voa, que voa andorinha ….
Eu vou me embora agora guerreiro.
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